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ESTUDOS D'ECONO\JIA RURAL DO \IIYHO l .L J. / | 

O G A D O  

Se desde os primeiros tempos, quando começa a despontar 
a luz da civilisação, os animaes domesticados adquirem im- 
mediatarnente uma tal importancia, que por si sós representam 
a principal senão toda a riqueza mobilaria e se tornam O ele- 
mento principal do commercio, dando depois no mundo romano 
com o seu nome (pecas) a designação ao agente universal 
da troca e mais tarde ao esboçar das nações modernas a de 
capital, que nessa época era ainda sobretudo constituido 
pelo gado, -não é menos verdade tombem que este repre- 
senta hoje, por maior que tenha sido o adiantamento da so- 
ciedade, uma das maiores riquezas agrícolas de qualquer paz 1. 

Como nos tempos primitivos, a vida humana esta depen- 
dente dos herbivoros que o genro dos antigos soube domesti- 
car, legando-nos a mais preciosa herança e o mais poderoso 
instrumento do progresso. 

1 ‹‹ Se fosse possivel fazer uma estatistica dos animaes domesticas 
em todo o mundo, chegar-se-ia a numeres duma grandeza eloquente. 
O genero humano deve-lhes a melhor parte da sua subsisteneia, do 
seu bem-estar e dos seus progressos. Sem os thesouros, que eles lhe 
proporcionam, teria ficado num estado de selvagería e de xniseria in- 
curavei. ›› Louis Bourdeau, Conquëte Flu monde animal, pag. 321-322. 
Paris, 1885. 

1 
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Companheiros e serviçaes do homem, trabalhando por ele, 
transportando-o, alimentando-o e vestindo-o, é de véu que 
iriam obtendo estas ou aquellas qualidades, consoante fosse 
progredindo, modificando-se igualmente segundo os climas e 
regiões para onde tivessem de emigrar com ele.  Assim se for- 
maram as raças e sob-raças, tendo cada uma em maior grau 
as aptidões correspondentes as necessidades a que haviam de 
satisfazer. 

Primeira riqueza agricola e ao mesmo tempo a maior gloria 
do cultivador, pois que de todos os seus productos nenhum ou- 
tro mostrará melhor as suas faculdades creadoras 1,-0 gado, 
depois de ter recebido a impressão das forças da natureza, da 
civilisação e genro do homem, a seu turno imprime posterior- 
mente a uma zona cultural a physionomia predominante. Con- 
siderado na sua quantidade, qualidade e regime, bastará ele 
para se conhecer o grau de desenvolvimento da agricultura 
de qualquer região, a sua fertilidade e o aproveitamento da 
terra. Por isso é força estudal-0, posto que em resumo, sepa- 
radarnente por classes. 

De todas as espectes pecuarias, 0 boi é 0 animal de predi- 
lecção do cultivador minhoto: é ele que lhe lavra as suas 
courelas e as fertilisa com os seus adubos : que lhe faz todos 
os trabalhos ruraes, e o ajuda a viver, como animal de tiro ; 
e era ele que, antes da depreciação actual, pelo valor succes- 
sivo que ia adquirindo sempre até chegar ao seu termo, the 
cobria pelo ganho obtido as deficiencias da sua agricultura 
antiquada. 

Tratado em geral com tantos desveles, como uma pessoa 
da familia, o boi domina toda a industria agricola local e, se não 
fosse a pobreza ou antes a ignorancia do lavrador, as raças 
provincianas, já ha muito, teriam atingido a ultima perfeição. 

Da sua importancia pode avaliar-se pelo seguinte quadro, 
extractadq, como os que se hão de seguir, do recenseamento 
de 1870 . 

1 ‹‹ Entre o homem que se civilisa e O animal que se melhora, 
observa-se urna correspondencia exacta, uma evolução paralela. Tal 
amo, tal servidor. ›› L. Bourdeau, obr. cit., pag. 350. * Recenseamento geral dos godos no continente do reino de Por- 
tugal em 1870. Lisboa, 1873. 
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É a maior densidade bovina portugueza 1:  nenhuma outra 
província se lhe aproxima quer na quantidade quer DO valor. 
Os tres districtos occuparn o primeiro legar com as suas rela- 
ções especificas por 100 hectares, que são as mais elevadas e 
tam altas, que exceptuando o districto d'Aveiro com 16,07 ca- 
beças pela mesma superfície, nos outros a relação eae desde 
¬6,23.em Villa Real até 2,13 em Beja. 

E evidentemente uma grande riqueza: e se é facil avalia!-a 
em algarismos, não assim descrever o cuidado de todas as ho- 
ras que custa a sustentação doestas 173.028 cabeças o"um solo 
geralmente ingrato. 

Antes de indicar o regime hygiotechnico, convém fazer a 
resenha das principaes raças que povoam a província. 

A primeira e a mais notavel é a bzzrrozan, oriunda ‹‹ prin- 
cipalmente das montanhas de Barrozo, nos concelhos de Mona 

alegre e Bati*as: mas ha tombem bastante producção d'ella 
na serra do Gerez, 08. sua vertente sul e nascente, assim como 
pelo Minho dentro entre o Cavado e o Tâmega, fora da beira- 
mar. Porém no Minho é menos importante a producção pro- 
pria que a recriação dos almalhos que vem directamente de 
Barrozo. ›› 2 Em regra geral pode dizer-se que esta região 

má 

1 Comparando esta densidade com a de quatro nações do norte 
da Europa. vemos que se avisinha da Prússia (aia), da França (°2.3,5) 
e da Inglaterra (°28,^1), reando todavia muito quem da Belgica (427) : 
sendo sempre superior á dos pazes meridionaes, a Ilespanha (5,9) e á 
Italia, que apenas chega a t3,2. Becens. I. 6. 

2 Sur. Silv. B. Lima, Recens. I, 58. Por brevidade, vejo-me obri- 
gado a deixar de transcrever a descripção, que este safo zootechnista 
formulou a respeito d'esla e das outras raças. 

E 

I 

I 
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produz e a nossa recria. 18 superior a todas, sobretudo para= 
a engorda, e a que constituo as melhores rezes. Possnindo~ 
uma bela estampa, com uma sodrivel aptidão cevatriz, e de 
todas produzindo a carne mais fina, foi para ella que'se vol- 
tou a atenção dos lavradores quando começou em grande es- 
cala a exportação de bois gordos para a Inglaterra. . 

Misturada com a bar:-ozan encontra-se nos mesmos sities, 
norte e centro, a minholaz ou galega, na qual ‹‹ chega a dis- 

dos vermelhos marellos 
e braguezes. ›› A primeira (laMina no districto de Vianna. 
Produz-se na Galliza fronteira c desde a i  até ao (lavado e 
Valença e sobretudo a beira-mar. A segunda está espalhada 
por toda a província, mas encontra-se principalmente no cen- 
tro. A terceira prevalece na ‹‹ parte serrana do Alto Minho e 
abas da serra do Gerez até à Galliza e nesta mesma nas terras 
fronteiras a Melgaço e Barrozo. » 2 Avaliando as suas funcções, 
diz o s r .  S. B. Lima: ‹‹ É uma raça principalmente de traba- 
lho, com pretensões a cevaticia, valendo nestas pretensões 
mais a familia dos vermelhos que dá boas rezes de ceva. . . 
Os marellos são rezes mais para trabalho, menos para leite e 
sofrivelmente cevatícios. Os braguezes reputam-se não some- 
nos nas suas aptidões zootechnicas que os vermelhos, muito 
.desiguaes e quasi sempre incertos n'ellas. » a 

Menos bella destampa, menos cevadiça que a bafrfrozan, 
mas mais sobra e ao que parece mais adequada as condições 
naturaes, mais mansa, a raça galega é preferida em sities 8- 
outra, e d'ella a dos' braguezes, que dando boa carne chega a 
ter em Braga e outras localidades um preço igual á de Bar- 
rozo. 

A leste e na parte superior do valle do Tamega aparece a 
baronesa, que parece aliar-se na bafrrozafn. 0 seu ‹< solar é 
toda a região serrana do Marão, estendendo-se por todo o 
concelho de. . . Mondim de Basto, Ribeira de Pena e Ribeira 
da Cova até ao rio Tamega defronte de Barrozo. ›› 4. Pela proxi- 
midade deve estender-se talvez para baixo ainda até Ama- 
rante. 

tinguir-se tres grupos ou familiar 
1 

a 

É pouco importante quanto às suas qualidades; apenas- 

I 
2 
3 
4. 

Retens. 1, 57. 
Jbid. 
Ibíd. 
Ibid. 1, 59. 
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serve como gado de trabalho, tendo muito poucas aptidões 
para carne. Segundo o snr. S. B. Lima, se fosse menos tra- 
balhada e mantida nas condições da de Barrozo, é provavel 
que se lhe aproximasse pela afinidade que ha entre as duas. 

Ao sul temos ainda a arouqueza, oriunda das terras de 
Arouca, que por Castello de Paiva, marginal ao Douro, defron- 
ta com o oeste da província. 

‹‹ Augura-se-nos, diz o snr. S. B. Lima, que se podem es~ 
tabelecer no gado arouquez tres grupos ou familias: os de S.~ 
Pedro do Sul, Paivotos e Caramuleiros. . . Arouqueses paivotos 
(assim chamados no districto do Porto) são os grandes arou- 
quezes que trabalham e se engordam neste districto, sendo 
seu principal centro de producção em terras d'Arouca e Cam- 
bra e nas que abeiram ao rio Paiva. . . » . 

Trotando das suas funcções, indica que são ‹‹ robustos e 
aturadores, não debiqueiros nem mimosos. .. e que os gran- 
des arouquezes ou pai votos figuram como os melhores bois 
de trabalho do districto do Porto. 1) 

Segundo o mesmo auctor competem na engorda com os 
barrozans, mas não quanto a qualidade da carne, que não é 
tam f na. 

Ainda no sul deve mencionar-se 0 gado candvcz 011 ser- 
rano do Minho : ‹‹ com este nome é designada. . . uma certa 
qualidade de rezes bovinas, que apparecern em maior nume- 
ro. . . nos concelhos de Marco de Canavezes, Entre-ambos-os 
rios e Baião, reproduzindo-se, criando-se e recriando-se nas 
Serras d'Eiras e outras entre a conlluencia do Tamega e 
Douro. ›› 1 

Misturada e confundida com as anteriores, encontra-se nos 
sitios onde predomina a recriação a chamada fraca da terra, 
nascida a i ,  sem selecção de reproductores, apresentando os 
caracteres duma ou doutra, e produzindo animaes melhor ou 
peor conformados, segundo o acaso permitiu. E a que o snr. 
S. B. Lima inscreve com justiça sob a designação de ‹‹ vil la- 
nagem bovina. ›› 2 

No meio doestas seis raças ou sob-raças antigas, mais ou 
população bovina regional, 
TÍHGS que 

menos mescladas, que formam a 
encontram-se algumas cabeças de Zé e estrangeiras, 

1 
g 

Archivo rural, xm, 397. 
Ibíd. 

I n 
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teem sido impor adas, como curiosidade ou experiencia, sem todavia nenhuma d'ellas ter conseguido até hoje occupar uma 
área suficiente, para ter uma importancia que mereça n0- 
tar-se. 

Em todo o caso mencionem-se, posto que de passagem entre as leiteiras, a Bretonne, a 
entre as destinadas a produzir carne a Durham. Creio que não 
ha estudos e observações publicadas que permitiam lixar a zona em que melhor se dará qualquer destas, o regime a que devem ser sujeitas e as modificações para melhor ou peor que o clima e o solo tem produzido no seu desenvolvimen- 
to, na qualidade e quantidade dos seus productos. Sabe-se to- 
davia, e registe-se 0 facto, que a manteiga fabricada ultima- 
mente com o leite dalgumas doestas raças novas é tam tina como as melhores. 

Mas são as antigas que constituem a massa bovina da re- 
gião. Por toda e la  se produz e por toda se cria, mas os prin- 
cipaes focos de producção, pode dizer-se d'urna maneira ge- 
nerica, são as orlas da província, enquanto que o centro se 
dá sobretudo à recriação e engorda. Onde domina a producção o trabalho é feito com vaccas criadeiras, e onde prevalecem 
as outras occupações são empregados 0'elle os bezerros e os bois em idade proxima de entrar na engorda. 

Os animaes começam a ensinar-se aos tO rezes e a tra- 
balhar de um a HUIIO e meio, tendo a designação de touros. 

Primeiramente fazem trabalhos muito leves, puxam a car- ros vazios, gradarn e dão empossa (soas) nas ladeiras mais fortes. A medida que vão crescendo e desenvolvendo-se, vae 
augmentando tombem o serviço. Aos seis dentes tomam defi- 
nitivamenle o nome de bois, e sÓ 2 ou 3 anhos pelo menos 
depois de deitar os caveiras é que principiam a ser pensados 
especialmente para a engorda. . Em todo este tempo a mesma junta ou parelha tem per- 
corrido varies donos, dando sempre em cada passagem ou 
transacção um lucro ao vendedor. Uns criam ao apartar do 
leite, outros estimam mais o gado ja meio ensinado, outros o 
que ja está feito, outros emfirn engordam, e nesta phase ha ainda dois periodos, o da meia carne e de bois gordos. 

Commummente encontram-se DO mesmo casal animaes em 
diversas idades: quem possuo duas juntas, ter uma de bois e outra de touros. Quando estes se tornam adultos, adquire 
uma nova junta de bezerros e vende aqueles, 0u engorda-os, se ele mesmo é cevador. Raras vezes serão todos da mesma 

de Jersey ou Alderney, Ayfr e 
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idade. Se o penso não chega para quatro, terá uma junta 
que trabalhe e uma vacca. 

E nos extremos da vida que se pode observar o maior 
cuidado. Quando bezerro, o animal é amimado como uma 
criança. Em casa da-se-lhe a melhor e a mais tenra b e r a  : 
no campo pasta quasi livremente : é com todo o escrupulo 
agasalhado do frio e da chuva, e toda a familia se desvela em 
carinhos. Quantas vezes esta junta não representa para e l a  a 
melhor esperança e cuja perda seria um verdadeiro desastre ! 

Na idade adulta persistem os cuidados mas não tam extre- 
mados : continua a viver num regime r ixo,  estabulação e 
pastagem. No inverno pastoreia nos campos devolutos ou nas 
bouças, quando não chove muito ou o frio não é demasiada- 
mente intenso, desde sol alto até à tarde. No estio faz uma 
sesta de 5 a 6 horas. Ao recolher á corte tem uma ração de 
palha, de palha e erva misturada, ou sO de herva ou nabos, 
onde os ha, consoante a época e a menor ou maior abundan- 
cia de forragens verdes. Á noite recebera outra. Se ha servi- 
ço, de madrugada ter urna ração suplementar. 

Sempre e incessanternente debaixo da vista do dono, ou 
longe ou perto da casa, nos campos ou no monte, o gado é 
constantemente olhado (vigiado) : em geral são as crianças que 
fazem este serviço que constitue a primeira aprendizagem da 
lavoira: se são raparigas ou mulheres, aproveitam o tempo 
dando na roca. 

Na idade adulta, quando começam a diminuir as forças, 
depois de ter passado por muitas mãos e muitas localidades, 
depois de ter feito todos os trabalhos ruraes e ter acarretado 
todas as mercadorias dum a outro extremo da província, 
quando deu quanto podia em serviço e em lucros, que se fo- 
ram repartindo pelas diferentes transacções, chega emíim ao 
cevador, que lhe vae pôr a carne e por assim dizer a ultima 
toilette. 

É então que lhe são satisfeitos todos os appetites. No esta- 
bulo morno e sombrio servem-lhe todo o penso, desde as 
raies carnudas, as heras, as folhas e rebentos das arvores 
até à agua grossa de farinha de milho rnaiz. 0 animal cansado 
saboreia em socego a comida succulenta, que incessantemente 
lhe apresentam e variam. A corte, alastrada a cada passo de 
mato, folhagem seca e palha, forma uma cama fofa e absor- 
vente das dejecções. N'esta atmosfera pesada e quasi na es- 
curidão, comendo e remoendo, com as aventas humidas e a 
vista satisfeita do gastronomo, vae elaborando lentamente esta 
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massa de tecidos, que o hão de fazer a ele, magro e cansado 
do trabalho, o boi gordo, o boi bento das antigas procissões de 
Braga 1_ 

É assim em toda a região, excepto em alguns pontos onde 
a cultura é menos activa, e principalmente no norte e nor- 
deste. Ahi, havendo largas extensões devolutas, 0 gado pasto- 
reia rezes e estações inteiras; estas localidades constituem 
tam somente uma excepção, em consequencia das circumstan- 
cias especiaes em que se encontram. Mas fora d'ellas, o culti- 
vador dá sempre ao seu gado bovino uma atenção minuciosa 
e incessante. 

Infelizmente, considerado nos seus merecimentos, nenhu- 
ma das raças antigas possue as aptidões, exigidas nos pazes 
d'agricultura intensiva. 

A barrozrm., que é tida pelos zootechnistas nacionaes. 
como a menos má, não se aproxima, mesmo no ponto de vis- 
ta da elaboração da carne, que é a sua qualidade dominante, 
com a Durham, a de Contentin melhorada, a Charolaise e to- 
das as outras que toem sido modernamente aperfeiçoadas para 
este fim especial. É tardia, não engorda nem avoluma tanto 
como estas, enjoando muitas vezes o penso no ultimo pe- 
riodo. 

A este defeito, sendo constantemente trazida de fora, 
acresce o de ‹‹ ser menos resistente as intemperes e escassez 
d'alimentos e menos sohria, e as crias não só estranharem ao. 
principio os pastos e ferragens deste districto, mas até con- 
trahirem afecções exanthematicas. . . » 2 

As outras são ainda muito peores, por isso que sendo me- 
nos cevaticias, a carne é de qualidade muito inferior. 

No ponto de vista da lactação, nenhuma d'ellas é leiteira, 
e por isso não podem ser empregadas na producção de leite- 
para o fabrico de Iacticinios tam vantajosamente, como se- 
possuissem em grau elevado essa aptidão. Todavia com o. 
pouco leite, que produzem e sem as qualidades distinctas, 
que deveria ter, fabrica-se bastante manteiga nas localidades 

1 Receas. ri, 67. «O Egipto adorou O boi Apis' por uma tradi- 
ção envileoida, o baeuf gras, querido da pasmaceira parisiense, fazia. 
lembrar, ha pouco ainda, o seu passeio triumphal pelas ruas de Mem- 
phis. ›› L. Bourdeau, obr. cit., pag. 212. 

2 Recenseamento: Relato rio do s r .  Lopes Gonçalves, Ir, 73-74 : a as. 80-81 este muito distinoto veterinario discute extensamente os- 
meios de a melhorar por infusão de sangue estrangeiro. 
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onde domina a producção bovina, toes como em Vieira, Cabe- 
ceiras, parte de Fafe e Celorico, ao norte, nordeste e este, e 
ao poente em Espozende e sobretudo em Vianda, cuja mantei- 
ga d'Aiife. e Carreio é conhecida no mercado nacional. Se as 
raças fossem suliieientemente productivas e lhes dessem o goi- 
den e as finas qualidades que os bons paladares exigem, é 
facil de vêr qual não seria o augmento de receita para seus 
productores. 

Como animaes de serviço tombem não satisfazem plena- 
mente. Mas é esta aptidão sobretudo que lhe pede o cultiva- 
dor: em primeiro legar quer o trabalho, ainda que mal feito ; 
O leite ou a carne vem como um complemento; e a ultima, 
quando o animal ja esta numa idade avançada e as forças de- 
cahiriam, se lhe não dessem este destino. 

Este modo de conceber as funcções do gado bovino é que 
tem sido e continuará a ser a causa da sua imperfeição, por 
isso que ser sempre impossivel obter uma raça que corres- 
ponda perfeita e simultaneamente aos tres nus. Se se lhe pede 
o trabalho, só no estado adulto é que e l e  o poder prestar 
com vantagem decidida e portanto não t na 

o que occasiona um immensn prejuizo de tempo e 
conseguintemente de dinheiro, nem tam pouco haverá em alto 
grau a faculdade de elaborar a carne, visto que o trabalho se 
ha de fazer 8 custa desta. Se se deseja uma grande capacida- 
de lacticinia, o leite absorverá toda a actividade do orga- 
nismo. 

erá. a precocidade 
engorda, 

Criando e engordando os seus bois ter-se-lia proposto o 
cultivador um em determinado? Evidentemente 11enl1um. Fal- 
ta-lhe a instrucção techniea e os meios; por isso limita-se a 
aproveitar o que acha á mão. Vive mal, labuta ruderuente e 
apenas tira da sua lavoira o essencial para não morrer de fo- 
me, enquanto é novo e forte. 

o que não tem conseguido O lavrador pobre e ignorante, 
devia-o fazer uma associação de proprietarios que estudassern 
as questões locaes e, determinado 0 rumo, trabalhassem n'es- 
se sentido. 

Em todo o caso, se me fosse lícito aventar uma opinião, 
diria que o trabalho do boi está condernnado pelas condições 
em que deve operar actualmente a industria agricola. A cele- 
ridade, com que devem fazer-se os trabalhos para serem re- 
muneradores, exclne o gado bovino, que se deve ter unica- 
mente como produrtor de carne ou leite. 

Introduzir duas raças unas, adequadas a estas duas produc- 
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iões, parece-me 0 urtico modo de estabelecer a balança econo- 
mica nó"este ramo. Dado este facto, cada um se entregaria 
ziquella que fosse mais do seu agrado: e o leite deveria ser 
empregado tanto no fabrico da manteiga, que se está ensaian- 
do tam vantajosamente, como DO do queijo, industria que não 
existe presentemente na província. 

Ao mesmo tempo se aperfeiçoaria a especte cavalar, trans- 
formando-a sobretudo em anirnaes de tiro, que nos primeiros 
anhos fariam os trabalhos do campo, sendo vendidos na ida- 
de adulta para o serviço das cidades. 

Vejamos pois O estado em que se encontra o gado cavacar. 
Tomando os dados do Recenseamento, Lemos : 
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Vê-se que se a quantidade não deixa muito a desejar deu- 
tro do paz, por isso que a maior percentagem pertence ao 
Porto, que tem 2,17 cabeças por 100 hectares, seguindo-se- 
lhe imediatamente 3. de Braga com 1,89 e Vianna apesar das 
suas sonegações tem ainda 1,14, estando acima deste apenas 
Lisboa (1,79) e Santareno <1,50), não assim se consideramos o 
que deveria ser, se este gado exercesse uma função agricola 1. 

1 Comparando a densidade cavalar da região com a das seis naçoes, com que anteriormente comparamos a bovina, ver-se-ha como é grande a sua inferioridade, pois que a Prussía tem por 400 hectares 

Í 
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Se a quantidade não é tam elevada como era de desejar, 
a qualidade é muito peor, pois que nesta especte é fora de 
duvida que a região nunca pôde modificar a sua antiga raça, 
o cavalo gallego ou galliziano, que segundo Duarte Nunes de 
Leão 1 ainda 110 seu tempo chegava até ao Mondego. 

D'estes cavallos de pequena estatura (ordinariamente abaixo 
de is" *2) diz o s r .  S. B. Lima que «são em geral de rija 
tempera, sohrios, muito ciosos e rufies por índole. É no norte 
do paz e principalmente na província do Minho o solar deste 
typo, solar que se estende por Hespanha dentro, da Galliza às 
Asturias, províncias Vascongadas e Navarra. » 2 

No meio destes que formavam, como ainda formam a 
massa geral hippica, apparecia antigamente a cada passo, hoje 
menos vulgarmente, 0 cavallo hespanhol, a cavalgadura de 
luxo dos proprietarios ricos, e cuja recriação constituía uma 
industria importante, antes da construcção das estradas de via- 
ção ordinaria. Os potros hespanhoes concorriam em nanadas» 
às feiras da província, eram comprados pelas pessoas mais 
abastadas, que os recriavarn, ensinavam e depois vendiam 
para o sul. Ultimamente com estes vinham individues já mo- 
dificados dos campos de Aveiro e Coimbra, os quaes todos 
constituíam a parte nobre da especte. 

Parte realmente nobre, não sO pela sua conformação e 
corpulencia, mas tombem pelo tratamento, dado constantemen- 
te na cavalariça, onde lhe prestam os cuidados do costume ; 
d'elles se diz, que estão eu argola, para os distinguir dos seus 
congeneres plebeus, que se chamam o cava lo  ou egua de 
bouce, peludos e cabisbaixos no inverno, pastando nos cam- 
pos ou DO mato com os bois e recolhendo a casa com eles. 
Mais uns grãos de milho ou uma agua de farinha em certas 
épocas, são sempre sujeitos ao regime bovino. 

Assim se misturam e acotovelam as duas classes, como 
as da população. 0 Iidalgo e o lavrador, cada um tem o seu 
cavallo e cada um o pensa 8 sua maneira. Quantas vezes o 

6,3 cabeças, a Belgica 9,1L, a França 6,1, a Inglaterra 5,3, a Italia 11,9 
e apenas a Hespanha 1,3. 

Ainda que addieionemos aos nossos cavalos o gado muar e asinino 
que :àppareee numa proporção mi rima nos pazes do norte, a inferiori- 
dade persiste sempre. 

1 Descripção de Portugal, cap. XXIX. 
2 Recém. l, 30. 

r 
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de 

galliziano não entra na estrebaria do rico, justamente como O 
trabalhador se enriquece e afidalga? z 

Mas dados esses diversos types, existindo conjuntamente 
o*um paz, onde minguem se preoccupava como hoje ainda des- 
graçadamente se não preoccupa de aperfeiçoar raças, era de 
esperar que apparecessem cruzamentos apresentando diversas 
conformações, desde o pequeno c antigo garrafão, até 8 faca 
e ao cavalo øizarca, proveniente e l e  mesmo de varias 
procedencias. Todos estes são descriptos extensamente pelo 
snr. Lopes Gonçalves no seu Relato rio do Recenseamento 1 e 
pelo snr. S. B. Lima no vol. X do Archivo Rural 2. 

Antes de passar adiante, registrarei uma indicação que teve 
a bondade de me fornecer o meu amigo e elegante escritor 
hippico, o snr. José Martins de Queiroz. Na Maia parece haver 
uma raça o seu tanto caracterisada, de que se tem tirado boas 
parellias de tiro ligeiro possuindo uma certa eleganoia que se 
pode observar nas eguas dos lavradores desta localidade, dis- 
tinctas das dos outros pontos da região. Terão recebido algum 
sangue estrangeiro, ou serão Lam semente modificadas pelo 
terreno quasi plano e melhor nutrição ? 3 . 

Em Lodo O caso 0 typo galliziano, mais ou menos cruzado, 
apresentando ora exemplares na mais completa decadencia, 
ora outros de melhores formas, mais baixos ou mais alevan- 
tados, é e le  que constitue o fundo do gado desta especte, 
que povoa a província e t e  da o tom geral. Se é certo que 
era esta a mesma raça a que se referia o velho historiador, 
deve ter deeahido espantosamente, por isso que destes não se 
pode dizer hoje que Sam ventos ou semelhantes aos ventos. 

Tambem não é diflicil explicar esse abastardamento para o 
qual tem concorrido muitas causas. Convém mencionar primei- 
ramente o 

z 0 
galliziano passou a ser o serviçal do pobre e a sofrer a fome 
e o frio que o esperavam nestas condições. Ao mesmo tempo 
a sua producção, ocupando um lograr sornemos, era de ver que 
se faria sem escolha de reproductores. Filho de maus paes e 
mal ceado, não admira que tivesse cabido numa situação 

abandono da raça indígena pelas pessoas ricas. 

1 Recens. n, 59. 
2 Pag. 225. 
3 No Recenseamento o 

pecifica. 
intendente de pecuaría no Porto não a es- 
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tam degradante que chegou a suppôr-se, não poder haver 
aqui vantajosamente esta producção, que aliás se adapta ao 
-selo e clima 1. A mais celebrada coudelaria franceza, a de 
Pompadour, está localisada num terreno granitico, como o 
nosso :. 

E teria sido sempre assim ? 
Ouçamos a este respeito o sabia zootechnista, o Sr. S. B. 

'Lima 3: 
‹‹ De alguns documentos da nossa historia paria com refe- 

rencia a este assumpto se tira: que se esta producção correu 
selecta e apurada nos principies da monarchia. .., ella foi 
successivamente declinando do seu bom quilate a medida que 
essas vastas terras se foram successivamente retalhanrlo nos 
emprazamentos que iniciou el-rei D. Diniz para os reguengos 
incultos, e que os nobres senhores imitaram para as suas ter~ 
ras proprias amém de augmeutar a cultura e a povoação da pro- 
vincia. 

‹‹ Já em tempo de I). João I ordenando-se por provisão de 
17 de agosto de 1413, que se não lançassern egas  de criação 
a sendeiros nem a asnos, exceptuava-se a comarca de Fntre- 
Douro-e-Minho, por não haver ati e g a s  capazes de se aca- 
valtarem por cavalos de marca. 

« Nas cortes dEvora de 1490 pedem, mas debalde, os 
povos do Minho a D. João 11, que não só lhes permitia ter 
egas  galegas (menores da marca), mas consinta .tombem o 
poderem lança-as a asnos para obter mulatos, porque é ter- 
-ra mui pobre e fraca de mantimentos e nem se pode manter 
gado grande nem egaas crwallares. 

‹‹ E a dificuldade de arranjar mantenha proporia a este gado 
cresceu com a introducção na província, U0 seculo xvn, da 
cultura do maiz ou milho grosso. 

c‹ Não me parece que a producção cavalar do Minho sahisse 
Ç Ú I I I I 1 l 0 ¢ l l . Ú * l . ' i ! . . . I Q I I Ç * i . i I i i . Ú i . . . . I I I . I I " ' .  

1 As oircumstancias physicas da província, isto é, o clima tem- 
perado e oceanico, mais humido que senso, selo abundante d'agua, 
f pro- 

pul- 

I I  

tertil e lanceiro de pujantes hervaçaes, são mais para abonar uma 
dução cavalar de forte corporatura de que a vil garrauada que 
lula. Sr. S. B. Lima, Árchiàro Rural, vol. x. 

2 Reler, Gúologie Agricola. 
3 Archivo rural, vul. x, pag. 227. 

4.° Afixo. 

1. 

7 



da triste e deploravel situação que indica a provisão de D.. 
João 1 e o pedido em cortes a D. João 11, senão depois que os 
regimentos coudelicos, a partir de D. Sebastião em 1566 até- 
1822, obrigaram em todo o reino aos lavradores, em certa.. 
condição de bens de raiz, a ter boas eguas de lista. 0 Minho, 
então, com mais ou menos esforço e mais ou menos CODS- 
trangidamente, houve melhor producção de cavallos. 

‹‹ Com a extincção porém das coudelarias, em 1822, vol- 
tou logo a ser outra vez o solar da garra fada e ca iu  na si- 
tuação que deplorarmos. n 

O costume de recriar potros, vindos de fora e não fazei-os 
nascer, abastardando a raça antiga, não perinittia que se for- 
masse outra que a substituisse. 

Considerado unicamente como cavalgadura ou besta de car-‹ 
ga, o cavalo ficou fora dos trabalhos agrícolas : e assim devia 
ser, porque sendo a província um paz montanhoso, e de dif‹ 
ficil tracção, nunca teve estradas regulares, e pelas que anti- 
gamente possua, não era possivel passar, senão esta carreta 
arcaica, de eixo de pau mobile e rodas inacissas, que ainda 
hoje persiste, e pela simples razão que são ídenticas as condi- 
ções da viação vicinal: só um animal paciente e vagaroso, 
como o boi, podia prestar-se a mister. Por isso o cavalo. 
não podia ter, como nunca teve, um lograr proeminente na 
economia rural. 

SÓ os pazes, onde trabalha nos campos, é que podem ser 
de boa procreação; depois de prestar aos lavradores os ser» 
vimos do mais subido valor, é que ele vem para as cidades 
ou para os exercites ser o nobre animal. 

Mas melhoradas as condições geraes da viação ordinaria 
na província e paz, e havendo um grande consumo de caval- 
los de tiro, tanto para os serviços urbanos, como para os de 
diligencias, que empregam aqui geralmente anirnaes que são 
a vergonha da especte, havendo procura, que causas impedem 
a producção ? Falta uma raça apropriada, e esta não pode de 
facto estabelecer-se. Não ha ainda bons caminhos vicinaes 
nem os d'exploração agricola. Não basta que estejam construi- 
das as linhas geraes, se as parochias e os casaes, que demo- 
ram a distancia, continuam a permanecer na situação antiga. 
Uma vez que ha muitos kilometres a percorrer com transito 
o mais difícil, se para ir de casa aos campos ou à estrada 
'nova não ha um caminho de boa trilha, é certo que era de 
continuar o antigo carro de bois. Por isso é da maior neces- 
sidade reformar 0 codigo administrativo, de modo que as ca- 

90 
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matas não desbaratem em beneficio exclusivo das cabeças dos 
concelhos um ceitil dos impostos das paroehias, impostos que 
devem ser empregados desde já. na construção desses cami- 
nhos, a qual além disso deve ser auxiliada pelo estado, como 
indemnisação das sornas que lhe teem sido absorvidas em 
pura perda *. 

Outra causa impediente não menos notavel é a insensata 
comprehensâo no imposto sumptztcwio do cavallo do lavrador, 
residente numa parochia rural, onde a Lei de 9 de maio de 
1872 e o Decreto de 30 de agosto do mesmo anuo no seu fu- 
ror pascal, na sua estulticia financeira, viram um luxo n'aquelle 
animal ou n u m  carro tirado por elle 2_ Se por um lado o es- 
tado, facultando padreadores, parece desejar um melhoramento, 
por outro lançando este imposto nas terras de 6.* ordem pro- 
voca uma verdadeira proibição, e faz demais uma grave in- 
justiça, porque ataca um auxiliar indispensavel a quem reside 
muitas vezes longe dos povoados, onde tem de tratar dos seus 
negocies ou cumprir preceitos legaes. 

São esses motivos e a ignorancia do cultivador, que to- 
Ihem haver aqui boro gado cavallar, e não a pequena proprie- 
dade, como superficialmente so tem dito. Basta o exemplo (la 
Belgica, pois como anteriormente se viu é a nação que tem a 
maior densidade: e em vista esta, diz o Sr. Laveleye : « eis 
a i  um argumento deci Ivo contra os que entendem que os 
pazes de pequena cultura não podem ter abundancia de ca- 
vallos. )) 

3 

Desde que a industria agricola se melhora, e a terra, para 
se aproveitar convenientemente, se divide mais, abandona-se 
por toda a parte o systema de coudelarias, com extensos pas- 
tos. 

Então dividem-sc ellas pelas casas dos lavradores, onde 
OS animaes nascem e se criam com mais vantagem. Aos pro- 
príetarios da Prussia Oriental, aconselhou o Sr. Knobeis- 
dorf: ‹‹ o que ha melhor a fazer é que cada cultivador 

S 

Revista de Guiønarães. vol. II, n.° 4. 1 
2 Segundo a tabella do doer. eit., actualmente em vigor, nas ter- 

ras de 4.=*, 5.* 
desde W960 reis por 11m so eavallo até .28zâ560 reis por um vehicule 
de 4 rodas para 2 eavallos, além da contribuição destes na importan- 
eia de 4§760 reis l 

3 Econom. Tui. de la Belgique, 251. . 

e 6_a ordem: o imposto com as taxas addicionaes vae 

* 



crie todos os 3IlI:los um potro, e toda a província será uma 
grande coudelaria, como o Yorkshire. n 1 

É este O regime seguido em França na producção dos fa- 
mosos percherons : 

' ‹‹ Na criação destes, ha a particularidade que os animaes 
de 4 ou 5 anhos, que se encontram á venda na feira de Char- 
tres, são trazidos ahi pelo seu terceiro proprietario. Os cultiva- 
dores que se occupam de produzir só tem eguas e vendem os 
potros aos 6 rezes, que são comprados por criadores que os 
conservam durante um anuo: aos 18 mczes são vendidos a 
outros, que começam a empregai-os no trabalho, que lhes 
paga a comida, e por isso consideram lucro liquido a dilferen- 
.ça entre os preços da compra e venda. ¡› 2 

E o mesmo costume adoptado presentemente na província 
na criação e producçäo do gado bovino: basta somente appli- 
cal-o ao cavallar e acabarão por este lado as diíliculdades. 

Mas que raça conviria adoptar em cada zona da região ? 
pois me parece que segundo o terreno for mais ou menos 
accidentado, e tiver abundancia ou escassez de penses, deve 
variar a estatura e a conformação. 

Como a escolha está cheia de detalhes technicos e de despe- 
zas extraordinarias, só poderá ser resolvida por uma associação 
de proprietarios mais abastados; tomada cada zona, resolver- 
se-hia coro peritos se valerá a pena aperfeiçoar a raça ahi 
existente por si mesma, ii-and-tn, ou por infusão de sangue 
estrangeiro, e qual, ou se conviria mais introduzir uma nova, 
eliminando completamente a indígena. 

Feito isto, começar-se-ia por operar n'am grupo de pa- 
rochias confinautes, adquirindo ou distribuindo-se por alguns 
proprietarios um padreador e as eguas fantis, que passariam 
a fazer os serviços ruraes: estabelecer-se-ia um registro, 
donde se tirassem os certificados para acompanhar os animaes 
vendidos. Dentro em pouco sem duvida a raça ir-se-ia esten- 
dendo e desenvolvendo de casal a casal, até compre fender toda 
a zona, se tudo fosse bem dirigido e com os necessarios co- 
nhecimentos praticos. 

1 Cit. a pag. 262 pelo Sr. Felix Villeroy,Manuel de t'Eleveu~r 
de Checaum, onde se pode vêr desde pag. 257-%65, vol. 1, uma discus- 
são completa a este respeito. As palavras cit. resumem, por assim di- 
zer, a opinião do auctor. 

2 F. Villeroy, obr. cit., 213, vol. I. 
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A acção do governo será necessaria para fomentar a cons- 
trucção dos caminhos parochiaes sem augmento de contribui- 
ções para a propriedade, pela extinção do imposto sobre os 
cavallos e por um auxilio directo, como o fornecimento gra- 
tuito e a sustentação do padreador, e qualquer outro soccorro 
que se julgasse conducente. Mas antes é necessario saber pri- 
meiramente o que se quer, alias tudo será desordem e confu- 
são, como acontece agora na distribuição às cegas de gara- 
nhões de todas as raças, na mesma região, dois ou tres de 
diferentes num anuo, no seguinte ainda doutras e assim suc- 
cessivamente, dá"onde resulta não ser possivel formar-se uma 
raça adequada às condições naturaes, de cultura e do merca- 
do de cada província. 

Para concluir esta secção seja-me lícito invocar mais uma 
vez a opinião auctorisada do Sr. S. B. Lima : 

(( 0 Minho, disse eu ja neste jornal, pode e ove pois, não 
obstante a sua pequena propriedade, produzir ou recriar ca- 
vailos de corpo nas suas baixas e planícies, ahi onde a acti- 
vidade agricola compreende na sua cultura intensiva a pro- 
ducção forraginosa; fique ainda O gallíziano, muito embora, 
para os lograres mais serranas onde faltem estes recursos e 
seu serviço melhor se ajuste ao acidentado do solo que pisam 
e à pequena fortuna dos seus habitantes. 

‹‹ 0 \linho criaria assim como os cria a Flandres, a Per- 
che, a Normandia e o Hanover os cavalos de lavoira e n'elles 
os bons cavalos de tiro mais ou menos pesado, dispensando- 
nos de importar todos os anhos uma sotfrivel quantidade de 
percherons, anglo-normandos e hanoverianos que empregamos 
neste serviço. 

‹‹ Devem ser estas as tendencias do Minho, tanto mais que 
votado industria da ceva bovina, importa para o bom succes› 
so de semelhante industria, poupar, senão escusar inteiramen- 
te, as rezes cevandas aos trabalhos, encarregando estes prin- 
cipalmente aos cavalos. ›› 1 

Notemos tombem a opinião do Sr. L. Bourdeau': ‹‹0 em» 
prego do cavalo, diz ele *, nos trabalhos agrícolas sÓ tornou. 
uma certa extensão muito recentemente; mas a tendencia do 

l '  

1 
2 

Archivo Rural, vol. x, pag. 228. 
Obr. cit., pag. 220. 
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progresso a especialisar cada vez mais as atribuições dos 
animes domesticos, impõe-lhes na nossa época o trabalho 
dos campos, amém de applicar a especte bovina unicamente â 
producção. )) 

Passando aos rnuares, vê-se-ha como é pouco 
este gado : 

importante 
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A maior densidade é a do districto do Porto com 0,87 ca- 
beças por 500 hect., entretanto que Braga desce a 0,46 e 
Vianna a 0, 13, estando todos tres immensamente inferiores aos 
do sul. SÓ o concelho de Beja com 2.275 cabeças tem mais 
que todo o districto do Porto, e os concelhos de Moura e Ser 
pa cada um quasi tantos, como o districto de Braga. 

E claro que estamos numa região em que os más ou se 
não adaptam às condições naturaes ou não estão no gosto 
popular. Esta ultima circunstancia é a que parece mais ver- 
dadeira : pois que ha uma certa producção que é vendida ao 
apartar do leite: ‹‹ se estes dois distritos (Braga e Vianna) 
apresentam menos crias muares ao recenseamento é porque a 
maioria das que ahi se produzem são vendidas logo depois de 
desmamadas para outros districtos e para a Ilcspanha. ›› 1 

Como .são ordinariamente mais valiosas que as cavallares, 
o dono duma egua com rum prefere muitas vezes dali de 
preferencia a esta predilecção por causa do excesso do preço : 
mas vende a cria ao desmamar. 0 costume, é de crer, ja 
vem de longe; e provavelmente os mulatos, que os nossos 

1 Receas. I, 50. 

I 
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passados desejavam tirar das suas garranas no tempo de D. 
João Ir, deveriam ter O mesmo destino. 

Os más, que pela sua organisação e conformação são os 
animaes de serviço por excelência nas regiões seccas e arden- 
tes, onde escasseia o penso verde, como algumas do sul, não 
satisfazem á mesma precisão no nosso clima, ao qual se pres- 
ta melhor O cavallo, mais decil e portanto mais do gosto 
duma população acostumada a lidar com bois. 

Segundo o relatorio do ex-intendente de pecuaria do dis- 
trict0 de Braga aparecem neste tres raças - › a da terra, a 
barrozan, que vem de Montalegre e a lzespanhola. Posto que 
não diga a relação em que estão umas com outras é de crer 
que a primeira seja a mais vulgar; entretanto que as segun- 
«das devem encontrar-se raramente e sobretudo as duas ulti- 
mas; nos relatorios do Porto e Vianna não se menciona senão 
-a da terra. 

Os rnuares são geralmente empregados, como bestas de 
carga, poucos no serviço de sella e menos ainda no de tiro. 
Os unicos industriaes que os preferem são os alrnocreves, que 
estão a desaparecer, e os moleiros. 

Raça sem distincçäo, geralmente de pouca eorpulencia, fa- 
zendo o transpor te de pequenos volumes por maus caminhos, 
satisfaz plenamente o que se lhe pede e ira cedendo o passo à 
medida que estes se melhorem. Não vale a pena pois t=ntar 
esforços para levantar a produção : muito mais util é que es- 
tes, quanto a animaes especialmente de trabalho, conviriam 
no aperfeiçoamento da raça cavalar. 

No gado asinino é maior ainda a inferioridade da provin- 
-cia em relação ás ouras, tanto na quantidade como na quali- 
dade. 

í ‹ 
i Cabeças 

por Total 
das 

i cabeças 
I Valor 

Cabeças 
por 
hectares a 

100 É 11000 ha- 
. bitantes I 

i 

(Districto). . . . . . 
' I 

I 
É 

. I 

1 
; 

i 
1 
I 
! 
I 
I Vianna 

Braga 
Porto 
Mondim 
.Ribeira 

de Basto (Concelho) . . 
de Pena ›› . . 

I 
r 

M8 
2.089 
2,2/1.1 

43 
42 

1:095zs720 
7 : "204§700 
8: l 60ä:{00 

133%100 
1505500 

0,18 
0,76 
0,95 

I 

22,05 
6,56 
5,36 

â 
4.833 

i 

i 
aôz7àéâa2o 

I 

i 
1 
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Todos os tres districtos e os dois concelhos que formam az 
região possuem menos da terça parte das cabeças do dislricto 
de Lisboa 16:291) e de Saltarem (l4:576), quasi de Leiria. 
(13:l09) e menos da meladeda Guarda (l0:186) e assim por 
diante, vindo a occupar aproximadamente o ultimo legar. 

Se duma maneira geral se pode dizer que o burro é o 
companheiro e serviçal do pobre, não assim no Minho, onde a 
despeito de dominar a pequena cultura, este equideo apparece 
num numero tam limitado. 

« É  aos moleiros pobres, diz o Relatorio de Braga, as pa- 
deiras, aos carvoeiras das SÁ{*I'l'llc aos doentes e aleijados, para 
pequenas cargas, assim corno para a producção do leite. . . que 
o gado asinino é presravel. ›› 
. Helegado aos ultimo miseres, não faz trabalhos ruraes 
nem auxilia o cultivador. A este presta-lhe immensamente 
mais beneficios o verdadeiro garraio, o menor typo da raça 
galfiziana, mais agil, mais forte e consumindo quasi o mesmo 
penso _ aquele que o Sr. Lima julga com razão que se de- 
via conservar, para o serviço dos menos favorecidos. E na 
verdade são incalculaveis os prestimOs que os pequenos pro~ 
prietarios tiram deste animal tam inteligente, e Lam robus- 
to, que vale a pena não só conserva!-o mas aperfeiçoal-o, 
dando‹lhe a elegancia que geralmente lhe falta, e portanto 
mais valor na venda para fora da província. 

N'um paz de forragens frescas, o pobre devia preferir o 
garrafão de boa boca e mais valente que o transporta coro ra- 
pidez a todas as feiras e percorre n'elle com facilidade mui- 
tas legoas por dia, enquanto que o burro, vagaroso por cau- 
tela, é ‹‹ sÓ bom enquanto ouve o sino da freguezia››, diz o 
proloquio local; mais proprio das regiões secas, é lã que 
presta a maior utilidade pela sua sobriedade, mas não 
aqui, onde, desde que cesse o imposto sobre os ravallos, o 
seu numero deve antes diminuir; por isso de nada monta fac 
zer qualquer esforço para melhorar a raça, por mais rebaixa- 
da que esteja. 

Cavalgadura de pessoas fracas, doentes, aleijadas e das 
mais pobres, 011 besta de pequenas cargas, assim como é, ea- 
tisfaz todas as exigencias. 

( 

No gado ovino observa-se a mesma inferioridade, que 
nos dois anteriores: e se é certo que, uma vez melhorada a 
cultura, este vae sendo substituido pelo grande e especialmen¬ 
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te pelo bovino, aconteceu aqui esse facto, porque a região 
sendo a melhor agricultada em todo o paz, é tombem a que 
posse menos rezes Ianares 1_ 

I I 

I 

I 
Cabeças Total 

das 
cabeças 

Valor r 1:000 11:1- 
I 
I 
I 

I 

I 

I Cabeças 
por 100 por 
hectares i bitantes 

L 

I 
l 
l 
I 
I 

I 
I 
i 

Vianna (Districto). . . . . . . . . 
Braga ›› 
Porto . . . 
Mondim de Basto (Concelho). 
Ribeira de Pena » . . 

1) l U I • . U . 

34.439 
74.916 
111.869 . 

2.958 E 
2.185 I 

1125225510 E 
a6:ossââ3o 
181987â87‹› I 1:l'26zÍ*¡600 

667â°ø300 

15,2 
27./& 
17,9 

i 

l 

l 

I 

i 
5 
! 
! 
I 

I 
a 
Í 

156.067 E 58:393z3510 I 
As relações específicas são as menores, pois duma manei- 

ra geral pode dizer-se que só tem abaixo de si 0 distr i to de 
Lisboa (12,3 cabeças por 100 hectares) e o de Faro (8,8). Os 
outros districtos são-lhe superiores, e todos na qualidade, que 
a nossa é uma das avaliadas em menor preço. 

Os fatos, que antigamente pastavam em liberdade pelos 
montes, foram diminuindo a medida que os terrenos sabiam da 
collectividade para o domino particular. Tapados, cada um foi 
cerceando O numero de cabeças, até que nas localidades mais 
aproveitadas desapareceram completamente, subsistindo hoje 
apenas DO norte e nordeste, e no sitio onde predominam OS 
incultos. 

Deverá lamentar-se este desaparecimento ? Creio que não. 
Era necessario que assim acontecesse ; segundo a phrase fran- 
ceza, a ovelha é uma bate féroce que se não pode deixar tos- 
quiar e roer tudo, segundo o seu appetite. 

A medida porém que se transformava o regime das terras 
vagas, devia do mesmo modo operar-se a transformação das 
antigas raças, que deveriam augmentar em corpo o que tinham 
perdido em numero, visto que pelo melhor cultivo augmen- 

1 Confrontando a quantidade que se encontra na província com 
a das 6 nações, que me tem servido de termo de comparação, oca evi- 
dente a sua inferioridade, apenas O districto de Braga é superior a 
Belgica, que tem 19.8 cabeças por 100 hectares. mas a Prussia recen- 
sea 6f1..°Z, a França 56,2, a Inglaterra 109,0, a Hespanha 114,9 e a Ita- 
lia 39,a. 

i 
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lavam as ferragens a distribuir em estabulação; e em vez do 
pasto nos montes, esse deveria ser substituido pelo dos cam- 
pos, regulado conveniente e economicamente. 

A população, que não soube formar uma raça bovina 
adaptada ao novo modo de ser da propriedade e cultura, não 
soube tombem crear novas aptidões nas suas rezes ovinos, 
(le sorte que as antigas ficaram persistindo apenas imrnensa- 
mente reduzidas. 

Não valendo agora pela lan tanto como antigamente, quan- 
do não havia a concorrencia da australiana, valem hoje sobre- 
tudo pela sua carne que é de primeira qualidade, se os ani- 
maes são bem tratados, e representam na pequena proprieda- 
de uma função economica dum alto valor; quando o penso 
não chega para uma vacca, bastará para engordar uma ou 
duas destas cabeças mudas. 

Praticamente muitos pequenos cultivadores sabem isto, 
porque conservam algumas destas rezes que acompanham o 
.gado bovino. 

A antiga quinta distrital do Porto introduziu algumas 
raças inglezas, que segundo dizem eram muito apreciadas, 
oppondo-se ao seu desenvolvimento todavia o alto preço por 
que eram vendidas. 

OS 
maiores serviços, escolhendo, dentre as que sao principalmente 
productoras da carne, as que se adequassem melhor às circo ms- 
tancias focaes, bicando então as rezes sujeitas ao mesmo regi- 
me dos bois. Haveria em tal caso um aumento consideravel 
de receita, porque viriam a ser alimentadas coro as fracções 
de penso, que a maior parte da vezes se perde. 

As raças actualmente existentes são todas inferiores e em 
tam pequeno numero, que mais valeria introduzir novas, que 
melhorar as indígenas, excepto nos sities mais montanhosos 
e incultos onde existe o rebanho em pasto livre; a i  com a 
introducçào de bom sangue, e melhorado o seu governo pre- 
sente, tanto quanto possivel em relação aos meios de que 
podem dispor os donos, engrossaria o volume e portanto 0 
valor das rezes, pois é ainda bastante consideravel o consumo 
que nos rezes de março, Abril e maio se faz em Braga e Gui- 
marães e outras terras dos anhos provenientes doesses reba- 
nhos. Mas em regra a ovelha deve abandonar os montes para 
ser pensada, como o outro gado. 

Das raças existentes o Relatorio do Sr. Lopes Gonçalves 
cita quatro-a da terra, a de Santa Isabel (Bouro), a galle- 

Ainda n'esle ponto uma sociedade de proprietarios faria 

L 
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ga e a msírinha, que é a que se aproxima mais á mewlna. 
-Encontram-se as mesmas em Vianda e Porto, são todas infe- 
riores, e o seu regime é de dois types. Nas localidades mou- 
tanhosas e de hravios o systerna pastoril é o dominante, nas 
outras é o misto, pasto e ração em casa. 

Como a ovelha, valerá a pena conservar a cabra ? 
Em rebanhos com pastagem livre, evidentemente não, nem 

nos sities mais cultivados, nem n'aquelles onde imperam os 
incultos. 0 bode, diz Toussenel 1, é o inimigo da vinha e da 
agricultura, e por isso os Gregos o sacrificavam a Baccho. E 
de facto a predilecção desta especte por todas as plantas le- 
nhosas, não permite que os montes em que retorçam, se 
vistam d'arvores e arbustos. Por isso não pode nem deve to- 
lerar-se que as cabras tosquiern destruam tudo segundo o ca- 
pricho que está no fundo da sua natureza, errante e arada. 

Estabuladas e tratadas como no lllout'or Lyonais, a questão 
-é outra e em qualquer sitio pode ser muito vantajoso este 
pequeno animal, pelo rendimento que d'elle se tiraria em 
queijos :_ Conviria mesmo importar algumas cabeças d'alli, 
por estarem já acostumadas, ou melhor ainda das do Egyptu, 
.as mais productoras dá"excellente leite: seria um ensaio a ten- 
tar; se se dessem bem, poderiam prestar um grande beueficio 
especialmente aos detentores do ido e da propriedade, de 
quem seriam as vaccas leiteiras. 

Mas em rebanhos, não deveria ser permitido nem sequer 
que transitassem soltas pelas estradas, senão presas e atrel- 
ladas, de modo que não possam fazer nenhum arno : por 
isso é necessario que as camaras redobrem o rigor das postu- 
IRS actuaes. 

No proposto de facultarem leite às populações urbanas 
permitem os rebanhos, uma vez que o dono prove ter arren- 
dado um terreno, onde as possa pastorear; esta esigencia é 
uma burla, porque, andando soltas, de noite pastam furtiva- 
mente por toda a parte e de dia tosquiam os rebentos das 
vides e das arvores trepando às paredes e aos comoros, d'on- 
de resultam constantemente conllictos, a que já se teria posto 

1 
2 

Esprit des bates . 
Recens. 1, 106. 

e 
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cobro, se as camaras, na sua administração, não se ímportas- 
sem 
detrimento dos ruraes. 

0 numero das cabeças apurado em 1870 foi : 

exclusivamente dos interesses das sedes dos concelhos em 

l I 
I 

Valor 
Cabeças 
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I 
í 

I 

I 

I 
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POHÍI) n .......... 
llloudim de Basto (Concelho). 
Ribeira de Pena u - - 

I 1 . I • • • I . I 

l 

1 

I 

1 

Total 
das 

cabeças 
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4,4 
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! 
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i 
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1 
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A sua importancia é muito diminuta, excepto em Mondim, 
que tem tantas cabeças como todo districto de Vianda e Ribei- 
ra de Pena, que tem mais de metade doeste. 

Resta emfim para concluir esta lapida resenha considerar 
0 gado suino, que occupa um dos Iogares mais importantes na 
economia pecuaria da região. 

A antiga raça provinciana pertence ao tipo celtico, assim 
denominado por Samson, ‹‹ para exprimir a antiguidade da raça 
deste typo, que era o urtico que existia em todos os pazes 
de celtas, que faziam parte da antiga Gal lia e mesmo nas 
ilhas britanicas, antes da introducção nestes pazes das raças 
do tipo asiatico e romanico. ›› 1 

Modernamente tem sido alterado o nosso pela infusão de 
sangue das raças aperfeiçoadas inglezas, grandes e pequenas, 
brancas e pretas, de modo que o antigo bisa-ro, como lhe cha- 
mam no sul, já dilñcilmente se encontra na sua pureza, a não 
ser nos pontos mais escuses. 

Esta introducção data de mais de trinta anhos; e a este 
respeito escrevia o Sr. S. B. Lima no Jornal da Sociedade 
flgricola do Porto 2 :  ‹‹ Aponta-se porém um defeito a estas 

1 Becens. I, 109. 
N.° 7, 4.° serie-1861. 3 
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raças, defeito que só o é relativamente aos DOSSOS gostos ci- 
barios e vem a ser: produzirem eles uma carne demasiada- 
meme gorda, muito toucinho e fracas banhas. 

‹‹ Tem isto influido na sua vulgarisaçäo, restringindo-a 
dalgum modo, sendo mais vendaveis e aceitaveis para o COII' 
sumo os mestiços d'ellas com as raças locaes, isto é, os pro- 
ductos do cruzamento. 

‹‹ São estes (os mestiços de 7/2 ou 3/4 de sangue inglese) em 
bacoros e marrãos para criar e cear, os que mais procura 
toem nas feiras do interior pelas lavradeiras e caseiros do 
Minho. . ., sendo mais sadios e de melhor boca que os das 
raças do paz, não atoucinhcmdo tanto, dando melhor e mais 
carne magra e babas do que os inglezes genuinos... . 

(‹ Os nossos votos são, com eleito, tombem pela creação 
duma raça mixta, mas desejamos e abonamos todavia a con- 
servação e maior generalisação da raça genuína, menos com 
o lim de obter productos cibarios, que ainda assim são bas- 
tante validos e importantes, do que para obter typos repro- 
ductores puros destinados a prodm-ção directa de mestiços mais 
aceitaveis ao consumo, e para refrescar de vez em quando o 
sangue da raça mixta se o atavismo tender a disvirtual-a do 
em. ›› 

Us votos, que fazia o Sr. Lima em 1861, realisaram-se até 
certo ponto, por isso que em 1870, no dizer dos intendentes 
dos tres districtos, é nesta especte que se tem efectuado mais 
melhoramentos e tam importantes, que se se continuasse na 
importação desses reproductores, dentro em pouco a região 
possuiria o melhor que ha no genero- -no porco de chiqàóei- 
fro, que é o urtico que pode ser criado e engordado em pos- 
silga. 

Todavia ao fechar -do Recenseamento observam que, por 
falta de uma transfusão constante de sangue melliorador, o typo 
tende a voltar a0 antigo, verificando-se o accidente previsto 
pelo Sr. Lima. 

Não ser urgente que o governo intervenha e complete a 
obra, começada por iniciativa particular, fornecendo todos os 
anos algumas dezenas de verrascos inglezes e disseminan- 
do-os pelos cfwrros da província Y 

Esta despeza transitaria, durando semente até se julgar o 
cruzamento efectuado, seria excessivamente pequena, em 
vista dos beneficies que se obteriam, por isso que o porco, 
que .se encontra em todas as casas do campo e ainda das ci- 

1 
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dados, na do rico como na ‹"0 rahaneiro, representa quasi O 
união alimento animal para o maior numero da população rus- 
tica, que sÓ excepcionalmente e em dias de festa terá outro. 

Por toda a parte se produz e se recria O s i n o  : uns teem 
porcas criadeiras, que capam e engordarn depois da segunda 
ou terceira ninhada ; outros compram os bacoros ao apartar 
do leite, criam até à engorda ou vendem em marrãos ; ou- 
tros erntirn adquirem estes, limitando-se unicamente a engor~ 
dar. 

Em todas as compras e vendas, o animal vae deixando 
um lucro; por isso é tido como o mealheiro do pobre. Viven- 
do no chiqueiro, a porta da cozinha, é tratado com o maior 
cuidado, e merece a mais desvelada atenção da dona da casa, 
que ‹‹ nunca lhe deve bater senão com a aba da saia ››, diz o 
proloquio. 

Ilesos da alimentação da familia, as sobras da panella, 
fructos mais ou menos avariados, crus ou cozidos, hortaliças 
e nomeadamente as couves gallegas, abobaras, as batatas de 
refugo, agua com farinha de milho raíz (e este grão roido, 
andes e bolotas, quando as ha, no ultimo periodo) - eis o 

fundo do seu sustento. 
0 s i n o  com a sua veracidade proverbial devora tudo e 

tudo transfornia em boa carne. « Emblema do avarento ››1 
guardo a phrase de Toussenel, a sua morte é festejada com 
um banquete popular, a sefrrabul/zada, 1 que todos os invernes 
reune nas casas ainda as mais pobres os amigos e as pessoas 
dispersas da familia. ‹‹ Ficou como quem não matou porco ››, 
diz O povo para caracterisar uma extrema decadencia. E de fa- 
cto, sÓ o mais desvalido deixara de matar e não ter em casa 
esta provisão do seu alimento de todos os dias, pois d'elle vive 
quasi exclusivamente, como acontecia, segundo L. Bourdeau 2 

na antiguidade greco-romana e na edade média. 
Não admira pois que seja grande a sua importancia na 

economia regional. 
Em 1870 apuraram-se 141:251 cabeças no 

929:8942ãÉ020 reis, repartidas do seguinte modo : 
valor de 

1 «Os nossos antepassados davam refeições que chamavam ba- 
coniques (da palavra antiga bacon, porco) nas quaes se não servia ou- 
tra carne. ›› L. Bourdeau. obr. cit., pag. 203. 

2 Ohr. cit., pag. 316. 
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As relações especificas são as mais elevadas em todo 0 
p a z ;  sÓ Vianna occupa um grau muito inferior, o que não 
admira, visto as sonegações que neste districtn deram na 
maior escala, devendo com certeza possuir uma quantidade 
que se aproxime á. do resto da província, não só pela iden- 
tidade de costumes, mas porque em algumas localidades, como 
Melgaço, afamarias pelos seus bons presuntos, deve haver mais 
abundancia por causa da exportação. Tambem no de Braga 
foi o recenseamento deste gado o mais deficiente 1_ Apesar 
de tudo, as relações do Porto e Braga (26,89 e 21,09 cabeças 
por 100 hectares) cabem em Aveiro a l4,l:~l, em Villa Real 
13,4.2, Vizeu 12,32, e deste sempre para baixo 2_ 

A beira-mar o regimen alimentício muda um pouco, por- 
que entra n'elle o peixe, que da 8 carne um gosto rlesagrada- 
vel. Mas fora d'ahi é geralmente de primeira qualidade, sobre- 
tudo nos porcos creados nas parochias ruraes, que são geral- 
mente pensados com farinha de milho, calculando-se em 60 
decalitros de grãos o necessario para criar e cevar, juntando- 
se-lhes, está visto. as hortaliças e fructos. 

Se na região se cultivassem as batatas para sustento pecua- 
rio, como é de desejar, era possivel acrescentar o numero de 
cabeças. Em todo o caso, cumpre não deixar perder O beneli- 
cio obtido pelo cruzamento com as raças aperfeiçoadas: e 
uma vez que está provada a eflicacia, seja lícito repetir, deve 

se 

1 Receas. 11, 89‹90. 
2 Lotejando a densidade suína com a das seis caçoes, com que 

anteriormente temos comparado outras, veremos que é superior a todas, 
por isso que a Prussia tem 11,7 cabeças por 100 hectares. a Belgica. 
15,5, a França 10,9, a Inglaterra 13,16, a Hespanha 8,7 e a Italia 13,8. 
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O governo, quando afrouxa a acção particular, continua!-a 
fornecendo os verrascos, como já se indicou. 

N'uma província tão densamente povoada, e onde se pro- 
duz o azeite em tão pequena quantidade, é necessario apro- 
veitar todos os recursos para a producção da carne e especial 
mente da gordura, que alimentem a sua vasta população ; 
por isso o porco ter sempre uma importancia decisiva, e é 
necessario, no interesse de todos, que a raça tenha as quali- 
dades de precocidade, bom apeti te e fina carne, como as me* 
lhores e mais apuradas. 

Se considerarmos agora na sua generalidade a riqueza pe- 
cuaria regional, vêm-se~ha que é maior no districto do Porto, 
onde atinge quasi sempre o maximo e vae decahiudo para o 
norte e sobretudo a leste nos concelhos dalém-Tamega, onde 
é constantemente inferior, excepto no gado caprino, que se 
apresenta a i  n'urn numero desproporcionalmente elevado. 

‹‹ Havendo, diz o Recenseamento, no continente do reino 
por cada 100 hectares o valor pecuario de 2595507 reis ex- 
cluindo 0 gado do exercito, podem considerar-se de maior ri- 
queza pecaria os districtos, cujas percentagens são superio- 
res aquele valor, toes são os do Porto, Braga, Aveiro e 
Vianna. . . n 1 

São os dois principaes districtos da província que occu- 
pam o primeiro lograr; e Vianna seguir-se-fhe-ia sem duvida 
immediatameme, se o recenseamento não fosse aqui o mais 
deficiente de todos, onde se occultaram mais cabeças e onde a 
depreciação foi propositadamente a mais constante 2. 

Resumindo num quadro os dados anteriores, temos : 
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â 
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Braga n .. 
POHO 
Mondim 
Ribeira de Pena 

de Basto ÍConcelho) Í . . 
n 

. 

I 
I 107.755 

227.552 
187.433 
19.112 
12.663 

I 
ê 
I 
! 

8I9:tx20,ã800 
2.:393:29ö,§"2ä0 
3.i57:449§3s0 

63;428›ã690 
1›0:i23zs160 

6.à73:417,â3â0 

1 
2 

Receas. 1, H. 
Ibid. I. 27, 114, etc. 
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Haverá pois na província, não tomando em conta as so- 
fnegadas, 72,1 cabeças naturaes por 100 hectares absolutos : 
e no ponto de vista do seu valor, este representa aproxima- 
damente 3,5 do valor pecuario recenseado em todo o reiNo, 
enquanto que a superfície regional é apenas quasi uma duo- 
decima parte da de todo o paz 1. . 

E necessario, pois, que os pensos e todas as forragens se- 
jam aproveitados com o maior cuidado, e que os animaes se- 
jam tratados com a maxima atenção, para se poder alimentar 
uma tal massa pecaria numa região, em que dominam tan- 
tos terrenos muito pouco productivos. 

Os algarismos precedentes mostram que o gado é uma 
das principaes preoccupações do cultivador do Minho, que á. 
custa de fadigas -quantas vezes irnproductivas! conseguiu 
per si sÓ, com os seus poucos recursos, e sem que o Estado o 
auxiliasse pelo menos com o ensino agricola, povoar tam den- 
samente ‹'l'animaes a sua pobre terra, a mais abundante d'el- 
les em todo o continente portuguez. 

Se é assim a respeito do numero, não é o mesmo, infe- 
lizmente, em relação ás aptidões das suas raças, que deixam 
muito a desejar, para O labor dar O resultado que lhe corres- 
ponda. 

Nem admira que t i  succedesse, dada a falta de instrucção 
e o abandono, eM que os poderes publicos teem deixado a 
população rustica do Minho. Constituida a pequena proprieda- 
de, tornou-se possivel aproveitando Ludo, com muito cuidado 
e diligencia, crear e engordar muitos anirnaes; mas reformar 
as raças primitivas, torna-as adequadas ao novo modo de ser 
da industria, com certas e determinadas qualidades, exige es- 
tudos e observações que excedem a capacidade do rude Ia- 
vrador. Era a i  onde devia ter apparecido a acção do estado. 

Na pequena cultura, que da a terra a maior som ma de tra- 
balho, as producções, para este ser remunerador, devem ser 
sempre da mais ena qualidade. Os productos ordinarios são 
proprios da grande, onde não é possivel dispor d u m  trabalho 
meticuloso, e onde portanto a quantidade compensa vantajosa- 
mente a qualidade. Mas não assim na pequena, em que o ex- 

1 Som ma do valor recenseado, excluindo . o gado do exercito.. . . .. 23.'258:4i4¿5860 rels. 
8.9ô2‹s31 hectares 

768:546 il 

8 

Superfície continental. 
Dita da província (Rev. de Guiar., vol. 11, 4). . 

4.° ANNO. 
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receita e a despeza, do qual se segue a 

cesso do trabalho deve set pago. pela superioridade dos seus 
productos. Se não acontece isto, apparece irnmediatamente um 
desequilíbrio entre a 
misera da população agricola. 

‹‹ Não cear senão typos de maior merecimento, é fazer a 
melhor economia dos recursos disponiveis e obter da maneira 
a mais vantajosa a carne, o leite, a força e as l a s .  . . 0 pro- 
gresso aqui esta na razão da iutelligencia e severidade da es‹ 
colha. 1 . . ›  

A ignorancia profissional e a extracção constante de gros- 
sas quantias, representadas em todas as classes de impostos, 
que vão sumir~se ao longe, sem beneficio da lavoura, mas que 
ela paga, são as causas determinantes da situação ruinosa 
que se observa actualmente. 

Por isso ao terminar este capitulo da vida rural do Minho, 
sentirão-nos naturalmente invadido por uma profunda triste- 
za."Se a região possuisse raças unas, seria tão rica pecuaria- 
mente, como muitas das mais ricas; por esta falta essencial, 
uma parte do trabalho é dispendido em pura perda e, por isso, 
cultivadores e proprietarios se vêem a braços com dilliculdades, 
que vão augmentando cada vez mais. 

›› 

uulmarães, 31 de março de 1887. 
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ÀLBERTO SAMPAIU. 
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